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3*. Dominga depois
D e  P e n t e c o s t e s

(Luc. 14 , 1-10)
N ’aqu(Êe tem po , os públicanos  

e os peccadores approxim aram - 
se de Jesus para  ouvil o e os 
phariseus e os escnbas começa' 
ra m  a m u r m u r a r , dizendo  : Este 
hom em  acolhe os peccadores e 
come com elles, E  Jesus Ihes  ̂
propoz urna p a r abola : Q ual é 
o hom em  a entre vós quç, tendo  
cem ovelhas, se perder u m a  dei- 
las, não  deixa no  deserto as ou’ 
tras noventa  e nove , \e não yae  
p ro cu ra r a que se tin h a  perdido, 
até encontraba ? E  a tendo en 
eontrado, d  põe sobre os hombros, 
com alegria', depois. voltando pa’ 
a casa, cham a os am igos e v i­
zinhos, e lhes diz  : C ongatulae’ 
vos com m igo, porque encontrei 
a m in h a  ovelha que se „tin h a  
perdido  A ssim , vos digo eu> ha' 
verà m aior alegria no  céo por  

( u m  peccador que fa z  pen itencia , 
do que por noventa e nove ju s ’ 
tos que não precisam  de p en i ' 
terecta. Ou q ttabé a m u lh er  que, 
tendo dez drachm as , si perder 
u m a  dellasi não  accende a sua  
lam pada, e varrendo a casa, não 
a procura  \ com  diligencia, até 
enconcontral-a  ? E  a tendo en ­
contrado, cham a as suas am igas 
e vizinhas e lhes d iz  • Congra- 
tulae'vos com m igo porque encon 
trei a dracm a que tin h a  perdido. 
A ssim  vos digo eu, haverá g ran  
de aleguia, entre os anjos de 
Deus, quando u m  só [peccador 
fizer penitencia.

; R EFL E X Õ E S

Presssrosos acudiam  a Jesus 
os publicanos e peccadores, attra- 
hidos da b ra n d u ra  com que os 
acolhia e do zelo que m ostrava 
por sua salvação, d o  tempo que 
os orgulhosos phariseus hypocri- 
tas nem os queriam  sequer atu* 
r a r  em sua companhia.

P ro p u n h a  o Salvador cousas 
difficultosas e de a rd u a  perfei*

ção, tem perava-lhes, porém os ri* 
gores com suaves discursos, com 
parabolas allegoricas, que anima* 
vam o peccador e lhe davam 
confiança para  sem pre prccuraho.

0  indignarem-se os phariseus, 
criticarem  a condescendencia do 
divino Mestre, nes mostra, diz 
S. Gregorio, que é repassada de 
caridade a verdadeira justiça, e 
a '  falsa toda cheia de dureza ô, 
acrim onia: pretende o hypocrita  
acabar com os peccadores, é todo 
raios e coriscos. Tam bem  os jus* 
tos ás vezes, se indignam  contra 
os peccadores, continúa o mesmo 
Padre; vae m uito, porém, do que 
precede do orgulho, ao p u ro  
zelo da g loria de Deus e do 
bem das almas. Com vehemencia 
admoestam cs Santos aos dyseo* 
los, mas, com o coração cheio de 
mansidão e caridade; detestam o 
peccano, mas, têm pena do peò; 
cador, ao passo que o Phariseu 
soberbo, com sua im aginaria  san' 
tidade, de ninguém  se compadece.

A  ovelha e a. drachm a perdidas  
e achadas...

Com que figuras ira is  ^expres* 
sivas, diz um  sabio in terprete , 
pudéra Cliristo Senhor Nosslf f ila r  
carn es  a sua sollicitude pela con* 
versão do peccador, suas diligen­
cias para  este fim e sua alegria 
com o triu m p h o  da graça ? Q ual 
será, pois, de mais adm iração, o h ! 
m eu Deus, vossa m isericórdia p a ­
ra  comnosco ou a nossa insensi* 
bilidade !

E  que peccador poderá por 
insigue que seja, desesperar do 
seu perdão, se asim nos declara 
o mesmo Jesus que se re jub ilam  
os Anjos com a sua conversão 1

Existência ae Deus
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C A PITU LO  V I

Com o preiexto  de te r  cedido 
a M aria o leito onde costum ava 
repousar, deixou-se ficar á beira 
da agua cautante, im m ersa n u ­
ma scismade inexperim entada do* 
çura . Corajosamente, a principio, 
não p rocu rou  espiar o que fa ­
ziam a Mãe e o F ilho, e engol- 
phou no espaço [estrellado os o- 
fho£ tristònhos; mas aquelle re-

Deus existe, a  ordem  admira- 
j vel que roina no m undo falia 
j altam ente ao nosso coração de 3ua 
j existencia* Esta ordem  do Jm un- 
' do não é um a descoberta m oder­
na; Moysés h - descreveu em seu 
Genesis; David a canta em seus

posteiro lum inoso fascinava a, 
chacinavam, a ttrah iad h e  de 

! um a m vencivel m aneira a at- 
I tenção e a vista. Teve que ceder 
! afinal, e, vencida pela ^irradiação 
í daquella cortina íllum inada, nel- 
'  la ardentem ente fitou os olhos 
curiosos*

Jesus e M aria conservavam-se 
de mãos dadas; ; Magdnlena \ não 
podia o u v ir o que diziam, mas 
seguia perfeitam ente o movimen 
to dos labios e adivinhava, apesar 
da distancia, o sorriso tão terna* 
m ente feliz’ ^que idealizava os 
traços puros da V irgem . Levan­
tou-se afinal a Im m aculada, e, 
depois de te r beijado e abraçado
0 F iiho, despediu-se como si fos* 

(se deitar*se. M agdalena viu*a sa* 
íh ir ; parou  um  lustante no meio
do pateo onde o clarão da lam*

1 pacia £ traçava ura sulco de luz 
1 verm elha, e, depois de c u r ta  he­

psalmos : «Cs ceus, diz elle, n a r - ; 
ram  a g loria de Deus, a noite e 
o dia nos faliam  delle, a te rra  
in te ira  está cheia de sen nome 
adm iravel» , Em  todos os tempos 
os m elhores - espíritos encontra­
ram  nas m arav ilhas do univer* 
so, a prova mais p o pu lar da e- 
xistencia dum  ser soberanam en­
te poderoso e intelligente. N enhum  
argum ento  é 'm a is  sym pathico a o 1 
no3so bom-senso, porque nenhum  
está mais proxim o de nossa ex* 
periencia, nenhum  é mais prom* 
ptam ente e infallivelm ente con- 
b tituido pela força analógica de 
nõssa razão* A ordem do m undo 
está escripta em carateres gigan* 
tescos, cojo conjunto o nosso o- 
lh a r enferm o não pode abráger. 
Quando m ergulham os nossos o* 
lhares no oceano Jazul e interro* 
gamos o ceu, o sol. a lua , as es* 
trel[ab; elles nos respondem com 
um a voz sublim e : Foi elle que 
nos fez ) E l le ! e prom pto como 
nosso o lhar nosso espirito  desco­
bre acim a dos astros luminosos 
que vagueam  no espaço, um a 
intelligoncia suprem a que os con 
duz. Como psrm anecem  no va- 

jCuo estas massas enrofmésrsinão 
) fossem sustentadas por um a vir* í 
^ tudein v is iv e l?  Como não expio-1 
«dem elias em sua vertiginosa 
rotação si não é que um a mão I 
todo-poderosa une seus elementos? 1 
Como não se engana- ellas n u n ­
ca da linha  em seu curso rapido?

E sta v irtu d e  invisível, esta mão 
poderosa que d irige todos os as­
tros da orb ita  celeste chamamos 
Deus. Como a te rra  relativam en 
te péq-uena, en tre tan to  quanta* 
grandeza ella encerra ! Vemos o 
p erpe tuo  m ovim ento das aguas, í 
que vão dos abysmos ás monta* j 
nhas das m ontanhas aos abysmos, ) 
correndo por m ilhares de veias j 
e artérias, refrescar o pó doglo- J 
bo. Vemos de um a gota imper* j 
ceptivel nacer um  rio  caudaloso. j 
Quem  fez tudo isto? Quem  en- J 
trançou  os inim itáveis tecidos: 
das raizes, dos troncos, dos ra* | 
mos, das ^folhas e das flores ? 
Q uem  abre todas as pequenas!

boccas por onde a p lan ta  se a li­
m enta e resp ira  ? Quem  dá aos 
fruetos a doçura e as fecundas 
emanações da 3©iva ?

E ’ um  ser eterno, um a intelli* 
gencia infinita qu e  provê a tudo 
isto que nos encanta. Mas acima 
destas grandezas da natureza, co* 
mo obra p rim a da fereação, ap ‘ 
parece o homem. T udo no ho* 
mem revela o poder dum a intel* 
Lgencia infinita. 0  corpo com 
topos ^eus m em bros faliam  da 
sabedoria infinita, d u m  eêr su ­
prem o que os creou. Si m agnífi­
co é o nosso corpo, mais magni* 
fica ainda é a nossa alm a que 
vivifica o corpo. E ‘ magnífica em 
sua união com a carne, a qual 
governa e do q u a l recebe as 
form as sensiveis que converte em 
ideias p u ra s  : magnífica sm  suas 
m anifestações pela paiavra , a ser* 
viço do pensamento: magnífica 
nas leis de suas operações- E lla  é 
livre, mas não 'escapa -,á intelli* 
gente direcção do soberano orde- 
nador. T udo isto nos ensina [que 
ha um Deus que nos cham a,um  
Deus que nos guia. Alem disso,é 
innato  no hom em  o desejo do iu 
finito, o desejo Ma felicidade. Mas 
esta felicidade jam ais a ancontra- 
remos neste m undo. O nosso in- 
tellecto anhela a perfeita  aequi* 
sição da verdade, a vontade a 
posse do bem absoluto que a 
te rra  não pode dar e o nosso co­
ração aspira sem pre a felicidade 
completa. P rocuram ol a por toda 
payte e sem pre somos illudidos. 
«Onde o centro do m eu am or ? 
exclam ava S. Agostinho; P e rg u n ­
to á te rra  e me responde : «Não 
sou eu». P ergun to  ao sol, á lua, 
ás estrellas e tudos mo responde: 
«Não somos nós o Deus que p ro ­
curais» Assim vemos-"na te rra  a 
inquietação dos homens, os sus­
piros paro  um a vida in te rm in á­
vel; ao labio de todos ouvim os 
o gemido e a dor que só podem 
dascançar na esperança de um a 
vida m elhor- Estes desejos, estas 
aspirações são universaes e em 
todos se encontrara. São necessá­
rio, po rque  existem em todos nos;

sitação, veio sen tarse  num  banco 
de pedra que quedava não m ui 
longe da fonte.

D h som bra onde se achava, Ma* 
gdalena percebia-lhe o vu lto  cla­
ro: tinha  as mãos cruzadas sobre 
cs joelhos e o lu a r  filtrando por 
en tre  as folhas dos m yrtenos to r­
nava de neve o longo véu bran* 

! co que a envolvia. «Qual dos dois 
j cânticos que lhe acom panham  a 
j vida ouvn  á ella neste momento ?», 
perguntava-se Magdalena. Teve 
desejo de fa la r lhe, mas a V irgem  
adivinhaDdo*lhe a intenção, vol- 
tou*se a meio para  ella : «Elle
fala com o P a e ..» ciciou apon* 
tando ligeiram ente para  o q u a ito  
onde ficára Jesus.

M agdalena retrocedeu, tolhida 
de subita respeito 1 Jesus orava,. 
0  Christo falava ao Pae... Na 
qu ie tude  solemne da noite calada, 
a alm a divina do Nazareno su*

* bia ao céo libertam ente... A luz 
! derram ava no espaço a iangui* 
j dez im m ateria l de sua pallida e ! 
faniastica luz; a fonte jo rra  Vai 
p ra ta  en tre  as hastes erectas dosl 

! Frios e na m arm órea face de | 
M aria os olhos sómente viviam.

; A mãe de Jesus orava tam bem ;! 
(acom panhava de longe com todo 
•o am or, £com toda a dedicação 
de sna alm a de m u lh e r e de sair 
ta, a prece mysteriosa de seu 
F ilho  e de seu Deus...

Magdalena ergueu  tambem pa. 
|i*a a a ltu ra  o coração e os olhos- 
i Não foi propriam ente  um a ora*
| ção, foi como si do repente o es- 
, p irito  se lhe desprendesse dos la-
i ços carnaes do corpo e subi.sse 
‘ para  Deus num  extase fremente...
. E  o pateo silencioso re&oou de 
inneffaveis harmonias... M yriades 

| de sêres leves como a espum a do 
m ar, bellos ds um a Jjelleza so­

mas não podem ser arrancados 
livrem ente de nós; são im m uta- 
veis; estes, nem  o tem po, nem as 
misérias, nem as alegrias destroem, 
mas antes augm entam . T udo isto 
nos vem p rovar que a nossa fe li­
cidade reside num  Ser suprem o. 
Q ue o no..;o coração foi feito pa* 
ra  a verdade io finita, que a nos­
sa vontade toi feita p^iet um a 
actividade bem aventurada. P o r­
tanto no“ fb de ;todò nosso ser, 
existe o infinito, existe Deus. 
Deus existe.

Nós cremos na sua existeneia. 
T ribu tem os a esse Deus que nos 
creou, q u e  nos rem iu  e que  nos 
ha de recebei* na sua gloria, &i 
tiverm os praticado o bem neste 
m undo,-as Dossas homenagens e 
o nosso culto  de sdoração. Deus, 
para  q aem  nossa [alm a foi crea- 
ua, deve ser a nossa unica aspi­
ração nest© m undo, deve, ser a 
unica preoccupação no déccorrer 
da nossa existencia. Nos momèn- 
tos de tristezas e de angustias,ele­
vemos com confiança nosso cora­
ção p a ra  D eus e sua graça nos 
ha de consolar.

Procurem os execu tar sem pre 
todos es seus preceitos e m anda­
mentos, p erq u e  assim fazendo,cum 
prirem os a sua eantissima von* 
tade e deste modo poderemos a l­
cançar a felicidade qu e  sem pre 
aspiram os e que só elle nol-a po­
de conceder.

ARNALDO

Sagrado Coração
D u ran te  um  longo mê-*, a n a ­

tu reza  in te ira  depositou sobre o 
a lta r  de M aria o gracioso tibu to  
de suas homenagens.

Flores ^dos mais variegados 
m atizes e dos m ais odorificos p e r  
fum©3 achegaram -se dos seus 'r i ­
cos retábulos, au rú rem u lo s  pelo 
seu bello cambiante; a ato-lha 
v irg inal prodigalizou sua cêra 
mais p u ra  e a nossa R ainha .es 
p iro u  todos os arom as da cre..' 
ção.

Ao incenso do sanctuario  da

b ren a tu ra l, cam a vam num  côro 
vibraDte a g loria  'infindável de 
Jeovah !...

0  batei dè suas asas alvissimas 
enchia o am biente de effluvios 
celestes, e o fogo sagrade do a- 
m or divino brilhava-lhes nos o- 
lhos como uma luz de au ro ra .

— Santo, santo, santo é o Se­
nhor Deus S-òaoth ! Céus e te r ­
ra  estão cheios de seu nome I 
Hosanna . Deus nas a ltu rd s  ! 
G loria ao que vem em nome do 
Senhor 1

Mas a grandeza d iv ina daquel* 
le quad ro  excedia ás forças hu* 
manas de M yriam... No assombre 
do que  seus olhos viam  pela p r i ­
m eira vez, a na tu reza  tra iu -a  
s, Jn u ra  deliquío  de £todo o sêr, 
peedeu os seutidos...

(Continha)



A IEDEHAÇÀO

numerosos fieis associou-se o de 
suas preces; os accorde3 h arm o ­
niosos do orgão acom panharam  
até ao céo 03 ^piodoso3 cantos do 
exilio, prelúdio  dos concertos an ­
gélicos da p rtr ia .

Mas, estes diae tam  lin io s  vão 
passar I Ainda um  sol... um  mês 
de M aria de menos sobre a tera, 
um  mês de M aria de mais na 
e te rn idade!—Deixemos b r ilh a r  o 
u ltim o sol e adm irem os em sua 
lu z  que se vae pasmar neste su ­
prem o dia de maio.--Maria recolhe 
n um  como esm eraldino cantstrel 
as flores e os presentes todos,“que 
se lhe offereceram  ao co rre r do 
bello mês, sobretudo neste dia 
der ra d ei .o.

G uardará  esta celeste Ja rd in e ira  
um a colheitatam  pingue ? Não, 
certo, que a voz do seu “M ui- 
Amado“ já se faz ouv ir. E il o 
quo desce as coilinas eternas 'seu  
Coração estremece sobre as ethe 
reas m ontanhas, vem, porqu  seus 
més é ^chegado- «E  m eu “Mui- 
Amado diz‘me: Levantai-vos,apres* 
sai'vos, am iga m inha, m inha pom 
ba; vinde, o inverno já  se foi, as 
chnvas ,'são passadas, as flores

pelo mundo; a devoção ao Sagra­
do Coração não é, como tam  in- 
considehadamente diz,um a pie
dade feita de vagi sen tim en ta li­
dade e -oraente ás m uihere3 e

a l u m n o s  e x t r a o r d i n á r i a s  
v a n ta g e n s .  M u i t o 3, q u a n d o  
se  t r a ç a v a  d e  p o r  o e n s in o
re l ig io s o  n a s  e s c o la s ,d iz ia m

pessoas devotas adequada; não,mil i.que, se  a  r e f o r m a  fo s se  f a -

u m e .
vezes não! E lla é o que de mais v o r a ^ e l  á  E g r e j a  o p r o g r a m 1 • h o r a s  h a v e r á  a  m is s a  
perfeito  ha no ch rÍ3t(anismo; a m a  e Q8i D0 s e r i a  m ui* 
synthe3e, la  sum ula da religião, j
dizia o illu s tre  Cardeal Pio. E \d iz  5 fad£ r
por sua vez Monsenhor G a u th e y ,1 h y p o th e s e  p a r e c e  i-
o p u ro  Evangelho posto em um a i t e r  f u n d a m e n to ,  p o r q u e  n a  • 
luz su rp reheuden te  eapresentado  1 s e r i a  d if f io ü  o rg »  n i s a r  u m  | 
sob um  aspecto attrahente- j p h o g r a m m a , q u e  fo sse  fa v o  

Sejamos todos devotos do am an M V el a o  e n s in o  d a  r e l i g i ã o ,

c u ja  o r d e u  3 .a  r e c e b e u  d e i ’ 
le  to d o  a m p a r o  e  c a r in h o .

________________________í A m igo  principalm ente dos
r & k A N D A D E  DE1N.S. DO ' padres  n n c ò i  a quem  e n c o : 
R O S Á R IO — A m anhã á 3 l 0 i r a j a v a  c o m a  sa-; l o n g a  ex-

CIRCULO CATHOLTCO 
Secção m asculina 

R eunião am anhã a3 6 hora*.

tissimo Coração de Jesus
Dessa' devooão toda p a rticu la r 

do3 nossos .tempes esperamos a 
regeneração d’essa fam ília a r r e ­
fecida na fé; cTessa ridente moci­
dade, vicejando no lu p an ar da

s e m h a v e r  i n c o m p a t ib i l i d a d e  
e n t r e  u m  e  o u t r o  e n s in o .E  
c o m o  p r o v a  d is to  te m o s  [os 
c o l le g lo e  c a th o l i c o s ,  o n d e  
os a lu m n o s  s e g u e m  r e g u

im pureza; d ’essa sociedade, a f in a l,, i
sedenta de innovações baloías e E m e n t e  o c u r s o  g y m u a s i a  
irrealizaveis, que a vão retroga- i e a o  n ie s m o  te m p o  a p p r e n "  
dando paulatinam ente  ao3 antigos i d e m  a  d o u t r in a ,  
e mal luetuosos tempos do sombrio ! O c o n h e c im e n to  r e l ig io -
paganismo. j gQ ~ u e  Q m e n i n o  a d q u i r e

Emfim, em nossos transes ago- 1 ■, , . n
niantes, em nos pejando 03 pensa. n a  c h i i s t â ,  e x e r c e r a
mentos, afflicções e desejos desre* g r a n d e  i m i n ê n c i a  s o b r e  a.
grados, acudamos ao Coração tre 9

desabrocharam  num erosas sobre 1 passado pela lança e alli no? apo* 
os vossos altares; é tempo de j sentemos até ao a lvorejar da feliz 
offerecerm ’a?- Vossa voz fez-se *ak<irr' ía 
me ouv ir, é hora de vos'attender».

O ensino leigo
e religioso ( u m a  d i r e c t r i z  s o b r e n a t u r a l  

, e  o m n ip o te n te .

eternidade-
T1GUER1NHA

E  M aria responde: «Meu M ui 
Amado, vós sois para  m im  e eu 
sou para  vós. M eu dia vae en­
cerrar, o vosso já  começa; as 
sombras descem sobre o m eu a-
bençoado més, a alva a lum ia  o ___ t t t
vosso; «Ponec aspiret dies et (Continuação) ) , n in o  e d u c a d o  n a  e s
in c lin en tu r umbroe»- . j c o l a  r e l i g io s a  s a b e r a  a m à r

O u l t in o  sol de moio, com | T a l v e z  os bond o « 0 9  l e i t o - j a  g e u s  p a e s , e f s e r á  c a s to ,  
effeito, acaba.se de occu ltar d e - jre s  j a  e s t e j a m  c a n ç a d o  d e  ? t r a b a l h a d o r  e c u l t i v a r á  to -  
trá s  dos montes ou nas vagas do . t a n t o  c o n te m p la r  o t r i s t e  q a s  ag v i r t u d e s ,  q u e  lh e

3 5 3 * 5 ^ 8 ^ * ^ » - * -  ,da ptalf  , T '  ^censo voeja ainda, aq u i e alli; p m t e i .  P o r t a n t o  v. i e v e r  d e  c id a d ã o  e d e  c h r i s -
sob fas p u rp u rin a s  ogivas das | a g o r a  c o n t e m p l a r  u m  q u  tã o .
abóbadas gothicas, e o e c h o  d a s  ’ d r o  m a i s  c o n s o la d o r ,  er> q u e  j A g o r a  b o n d o s o s  l e i t o r e s ,

d j  | p 3r i e n c i a  d e  m xis d e  5 0  a u -  
j n o s  d e  v id a  s a c e r d o ta l .  F r e i

---------------------------------- —  D im iã o ,  p o r  is s o  m e s m o  des*
-E N H Q R A  D A S  D O - ,  o© p a i a  o s i l e n c io  d o  t u m u -  
-Á  r e u n iã o  s e r á  n o  d ia  10 e n v o l to  n a s  sa  u d a d e s  da* 

1 o» ’lh o  a s  5 l j 2  d a  t a r d e  q u e l le s  q u e  n e s t a  v id a  o

ATOLADO DA ORAÇÃO ^ u lz e r a m  b e m * N a  i g rflj a  á a  
A s  z e la d o r a s  e  z e la d o r e s  Q rd e ra  3 a  d e  S . F r a n c i s c o  

e  afesocí d o s  s ã o  'c o n v i d a - ■0 ç V i g a r i o  c e l e b r a r á  u m a  
d o s  p a r a  a s s i s t i r e m  a  m is s a  ^ 1S9a p ° r  a l m a  d o  p ra n te a *  
e m  s u f f r a g io  d a  a lm a  d a  d o  m o r to  q u e  n o  c e u  j á  
z e l á d o r a  d . C a r o l i n a  G a l - , d e s  a ü 8 a  d o * t r a b a l h o s  so f-  
v ã o  d e  C a m a r g o ,  n a  i g r e j a  th id o s  n e s t e  m u n d o  q u e  fo i 
d o  B o m  J e s u s ,  n o  d ia  2 7  do  |P a ™  e l le  '**** c a m p o  o n d o  
c o r r e n t e ,  á 3 7 h o r a s  d a  ma* jc ^ m o  o A p ó s to lo ,  c o m b a te u  
n h ã .

—  A v is o  q u e  a  r e u n iã o  
m e n s a l  d a s  z e la d o r o s  e s t á  
m a i c a d a  p a r a  o d ia  2 8  do  
c o r r e n t a .

s u a  r u o r a l  e  s e u a  a c to s .  E l ­
le  a p p r e n d e r á  t u d o  â q u i l lo ,  
q u e  r e f e r e  a  D e u s  e  a d q u i ­
r i r á  u m a  c e r t a  a v e r s ã o  pa* 
r a  o  m a l  e  a m o r  p a r a  o 
q u e  ó b o m  e  b e l lo ,  E  s u a  
c o n d u c c a  s e r á  d ü í g i d a  p o r

NOTICIÁRIO

t ã .
N a  e s c o la  c b r i s t ã  a  c r e a n -

u ltim as arm onias adormece sob as j q r e p r e s e n ta d a  a  e s c o la  c h r i s  - 
arcadas do bemdicto sanctuarie.
— M aiia to rna  aos pés de seu F i­
lho, caaregada da mais rica messe.
«Quem é aquella  que sobe,dizem 

os Anjos, com o olor da m y rrh a  
e os perfum es do incenso ? E lla 
sobe até ao th rouo  de Jesu  e

j á  n ã o  q u e r o  m a is  .vos s e r  
im p o r tu n o ,  p o r  is so , v o u  t e r ­
m in a r ,  p r o m e t te n d o - v o s  q u e ;

u u  m e n o s  c o m p le ta ,  q u e  
m u i to  l h e  s e r v i r á  e m  s u a  

. v id a  p r a t i c a .  A o  la d o  do s
poisa-lho no Coração as flores e c o n h e c im e n to 8 h u m a n o s ,q u e  
as prece? ue seus filhos. E  c Se*» ,  i
n h o r lhe d iz : V inde do L ibano,19^ o  d e  s u m m u  n e c e s s id a d e  
M eu A m aaá m inha, ferisces’me o ! p a r a  se  s a t i s f a z e r  a s  e x ig e n  
Coração, sois um  vergel flo rid o ' e ia s  d a  v id a ,  a  c r e a n ç a  a p

ç a  r e c e b e  u m a  s c i e n c i a  m a is   ̂r^^o v o l t a r e i  m a is  á  e s ta s
c o lu m n a s ,  s e n ã o  c o m  a s -  
s u m p to  d i f f e r e n t e .

LAntes d e  c o l lo c o r  o p o n ­
to  c o n c lu s iv o ,  d e v o  v o s  e 
x h o r t a r  p a r a  q u e  vo9 c o m ’ 
p e n e t r e i s  b e m  d a  g r a n d e  n e ­
c e s s id a d e  e  r ig o r o s a  o b rig a*

Cruzada Eucharistica
B o m  J e s u s  

E r a  n o s s o  i n t e n t o  o ffe -  
r e c e r  á s  d i s t i n c t a s  F a m í l i a s  
y t u a n a s ,  n o  p r o x im o  d o m in ­
g o , 2 6  d o  c o r r e n t e ,  u m  p e ­
q u e n o  E n t r e t e n i m e n t o  d r a -  
m a t íc o - c o m ic o ,m u s ic â l ,c o m •  
m e m o r a n d o  o s e g u n d o  c e n ­
t e n á r i o  d a  c a n o n iz a ç ã o  d e  
S . L u i z  d e  G o n z a g a .

N ã o  p o d e re m o s  p o ré m , 
r e a l i s a r  n o  d ia  a p r a z a d o  o 
q u e  in t e n c i o n a r a m o s  p o r  se  
a c h a r e m  d o e n te s  v a r io s  den* 
t r e  os a c to r e s ,  K m  v i s t a  
d is s o , f ic a  e s ta b e le c id o  q u e  
a  f e s t i n h a  t e r á  l u g a r ,  n ã o  
n o  d ia  2 6 , c o n f o r m e  a n n u n  
c io  d i s t r i b u í d o  p e la s  r u a s  
d e s l a  c id a d e ,  ?m a s  s im  n o  
d ia  3 d o  p r o x im o  m e z  d e  
J u l h o ,  á s  7 h o r a s  d a  t a r d e ,  
n o  « S a lã o  P a d r e  T a d d e i» .  

E s p e r a m o s  q u e d a s  E x m a s .
e fechado, abriz-ves só para m im  n r e jj a  g r a n d e  s c ie n c ia ,  <-.§,0 d c  e d u c a r  v o sso s  f i lk i -1  F a m í l i a s  d e s ta  c id a d e ,  q u e  
e eaparzis os perfum es do parai* ’ ”  -• ' - 1 A
iso»- E  M aria lhe responde b.u
e e .paizis os peifum es^do^paiai^ ^ u e  c a p a o i t a  p a r a  o j n h o s  q u e r id o s  n a s  e s c o la s  e  [q u e  tã o  b e n e v o la m e n te  tê e m

m ildem ente: «Qae m eu M ui A n\a' c u m p r im e n to  d e  s e u s  d e v e  ^ c o lle g io s  c a th o l ic o s . a c o lh id o  os n o s s o s  c o n v i t e s
do venha ao m eu Coração, eite 
ja rd im  que é m uito  d ’e lle ,n u trro  
com os fruetos que nelle fizestes 
nascer- Ao decurso de um  més, í J n f n r n n i n 
h e i . recebido as homenagens de 
vossos filhos; seus votos, seus fru*

r e s  p a r a  c o m  o C r e a d o r ,  e 
a  c o n d u z  p a r a  f e l i c id a d e , 1 

q u e  lh e  t r a u á  a  v id a  a le m

O r a ,  a  E g r e j a ,  q u e  r e ­
ctos, seus presentes são a porta  « c e b ê ra  a  m is s ã o  d e  s a lv a i  
do coração de nós, ambos, $m as. a s  a lm a s ,  n ã o  l e v a  a  e f fe i-  
tu d o  vos eu  reservei, ó m eu M ui to  a  s u a  é u b H m e  m is s ã o ,s e m  
Amado; os prim eiros e os d e rra  j q U 0 c o m e c e  i a  1 d a r  a  s e u s  
deires dons. o q u e m e  havei f e i t o a Qniftyim-a; M a s  vo.r- 
e o que  ves eu devo por vossa

Deus na escola !—
Seja esta a vossa c o n v ic  j honrar mais uma vez com

o bonr com bate e por isso 
já está corondo na gloria.

Acs R R  P P . Capuchinhos  
damos de coração os nossos  
pezames.

Exames de rdm issáo ao 
Gymnasio

O D irector  do G ym nasio  
Ytuano, que funcciona pro* 
visoriam ente na m esma sé* 
de do E xternato  Yfcuano, 
comm unica-nos que está  pre* 
parando os docum entos exí* 
gidos pela le i  para que o 
Illm o. Sr. Dr. ^ loy9Ío  de 
Castro, D irector Geral do 
Departam ento N acional do 
Ensino, nom eie o Inspector  
Federal para os exam es de 
admissão ao G ym nasio , que  
terão logar nesta  cidade, na 
séde do G ym nasio  Ytuano,  
no m ez de D ezem bro deste  
anno.

Entre estes docum ento  
deve figurar a l is ta  c o m ­
pleta dos candidatos.

Por isso convidam -se os 
alum nos que desejarem pres* 
tar exam es de admiasão pe­
rante o Inspector Federal  
a se m atricu larem  sem  de­
mora, porque a lista , de ac* 
côrdo com a lei, deve ser 
apresentada ao Departamen*

passados, nao daixem de nos fco N acional do E nsino até

ção e a vussa divisa.

V IL H E N
(Conclusão)

graça, deposito-os em vesso Cora­
ção, cumo um a ra inha  depõe sua 
coroa aos pés de seu Rei»- O Co­
ração de Jesus acceitou as offren 
das de sua Mãe; M aria nos lhe 
apresentou; podemos começar com 
confiança o mês do Sagrado Cora­
ção, que  a festa do Mãi e a do 
F ilh o  mais não são que um a só 
festa-— Não hesitamos.

Ponham os todas as nossas espe­
ranças no Sagrado Coração de

filhos a sciencia  |das ^ver 
dades sobrenaturaes.

Para isso usa de todos 
os m eies possíveis, para que  
Jesus Christo reine ce lles .  
E quaes sf.o esses meios ? 
São os bons exem plos dos 
mestres, os bons livros, uma

MOVIMENTO PAR0CH1AL
MTSS \ S

M atriz—ás 7 e as 10 ;horas. 
Bom Jesus—ás 5 lj2 , 6 Ij2 ,

7 Ij2  horas.
Carm o—ás 5 1 | 2 , e as 8 h o ra  

C onventinho—ás 6 horas 
Santa Casa » 7 »
Asylo 6 1[4
Na Ig reja  de S. Benedicto— ás

sna presenáa a e9tes feste-  
:os que, apezar da nossa 

nericia de crianças, ten*| 
os organizar em hom ej  
:n ao universal padroe* J 

modidade catholica , í \[

31 de J u l h o .

Annlversarics
F azem  anno2.
H cje , o sr. João Mar tis O"

az de Gonzaga.
Os Cruzadoí

veira.
D ia  2 7 , D. Carolina Ama.  

lia  G alvão.
D ia  29  D. Margarida Sam  

paio.
Dia 3 0 , o m enino Paulo,

, . filbo do sr. A n gelo  Braga-
xeram o fa llecim ento  nO|'n h 0l0.

Fr©i Dam iào Grumes
N oticias de S. P aulo  trou 1

b r e v e  o r a ç ã o ‘e m  c o m e ç a n - |7  R 2
do  e  t e r m i n a n d o  a s  a u l a s  iOapella da Im m aculada Conceis

=»**<* »“tra ,“8i“ tsu
Jesus- E m  olhando tudo  u’E íle e j 0108. P a r a  e x c l "a r  a Plodacle , sa, o SS. ficará exposto a adora
fazendo-o por E lle, virem os a j e v i v in c a r  a íe .  f ção- dos fiois, até as 5 da ta rd e  'pelão do Collegio  N . S . do
com prehender os desígnios da Pro* O  e n s i n a r  d i r e c t a m e n t e  a em que dar*S9*ha o encerram ento  | p a fcrocinio, na ausência  do

• -1 • _______  ___ 1- _ A P H  ^

Convento Imm aculada Con­
ceição, do R evm o Fr. Da-  
m ião Grumes.

S. Revm a. ainda, no anno  
passado, residiu entre nós 
exercendo o cargo de cap-

D ia  1 de Ju lho, o sr. Bra* 
silio  G. G alvão.filho do sr, 
Francisco  C. G alvão. 
Nossos p a rab én s .

videncia sem pre ?ão justos e 4d o u t r i n a  p e r t e n c e  ja o s  pa-
sem pre sábios. Acaso não é Elle 
o pharo l da luz eterna a nos gu ia r 
pela noite tenebrosa da vida ?

A h! abeiremo-nos d’E lle nestes 
dias tão critico?; onde temos tanta 
necessidade de luzes p a ra  perm a­
necer na verdade e p a lm ilh a r a 
^enda escarpada do dever e da 
y irtude- A trá s  dos preconceitos 
jrelés, e falsos pretextos a vogar

dres cuja missão é essa, mas  
os mestres 'podem prestar  
um grande auxilio  en s in an ­
do o catecism o a seus a lu m ’
nos.

H avendo um certo ac*

CATECISMO
M atriz—ás 8 1[2 horas p a ra  os 

meninos
ás 14 horas para as m eninas 
Bom Jesu?; ás 13 l j2  horas* 
Cármo; ás 14 hs

Rvm o. P . José  Masset.

Romaria
No proximo dia 2 9 , em  

trem especia l deverá ch e ‘
Ainda está bem nitida na gur a esta cidade em v isita

ao Saniuario  do C . de Jesus  
uma bem organisada R om a­
ria de S. P au lo  prom ovida  

v tanau a igum a vaga, sania  pelo centro do Apostolado  
Na M atriz, após a missa da 7 U .  confessar e pregar ora‘na erecto  n a  igreja da Im m a-

EXPOSIÇÃO DO SS

memória de todos o ze le  
apostclico que inflavam a o 
venerando ancião, aprovei­
tando a lgum a vaga, sahfa

côrdo entre os padres e os ^  Encer;amentoás g 1[2;da. Matriz, ora na igreja de S .i  cuiadaConceiçao do R R .P P  
mestres, podem sobrevir aos1 tar(je> í B eutdicío ou S. Fiancisco.Capuchinhos.



A FEDERáÇAO

Pascoa dos oncarcera- 
dos e morpheticos

No dia 20. ás 8 horas o A.pos- 
tolados da Oração gfoz celebrar 
um a Missa na Cadeia publica, 
teudo"commungado todos os p re ­
sos* soldados do destacameuso e 
mais pessoas- Foi ^cejebrante o 
revrno. P. José M atern i.

No dia 23 o 'rev m o  V igário

José, A nna e M aria de A l-  í 
moida C a m a r g o .E r a  irmã 
de D. Ignac ia  G alvão de 
Mattos, v iuva do sr. Jaão  
de Mattos. Pertencia  a fal 
lecida a diver«a9 associações  
relig iosas e 9empre foi um 
exem plo  de virtudes chris* 
tãs.O seu enterro teve  grau-

deu a Sagrada Com m uuhão aos j d e a o o m p a n h a m e n to ,  P a z  a 
p .b res  m orpheticos nue se a- 8 u a  b  u  j  _ —
oham  in ternados no hospital lo 
cal. dolencias a 

í enluetada.

nossas con 
Exm a. Fam ilia

Casamentos
R ea liz o n ,se do dia 22 do 

corrente em P iracicaba  o ’ Conterencia de S
cas m ento  do nosso am igo  
e optim o Cãtholico pharma* 
ceutico  Cio vis Castanho C a r  
neiro, filho do er. Godofredo 
Carneiro e de D. Po licena  
Castanho Carneiro com a 
distinefa  senhorinha profes­
sora D. L a v in ia  de C am ar  
go, filha do sr. José Ba9Ílio 
d, Camargo e D, A n ton ia  
Cardoso Camargo

Paranvm pliaram  o acto: 
no civil.  stra.Maria da Glo* 
ria Castanho de Barros e 
José P .Castanho,pela noiva: 
Joaé B. Camargo e D .A n tc -  
nia Cardoso Camargo, pelo  
noivo no relig ioso o Dr. 
Felisberto  Camargo e

senhora e pelo noivo
o sr. Godofredo Carneiro e 
Senhora.

Os nubentes no mesmo dia 
seguiram  a Santos em via* 
gem  de núpcias.

Ao optim o am igo Clovis  
Carneiro e a sua exma. Es' 
posa desejamos as melhores  
bençam s do ceu durante a 
vida de casados que seja ad 
m uitos annos.

Fallecimentos
Confortada de todos os 

sacram entos fa lleceu da v i­
da presente na madrugada  
do dia 24 do corrente D. 
Maria do Carmo Silveira,  

Contava apenas 24 annos  
de edade e era casada ha 5 
annos com o sr. L u iz  de 
Souza Mendes. A  finada era 
filha do sr. E zech ias  da S i l ­
veira L e i te  e de D. Anna  
Candida Rodrigues Arruda. 
Era irm ã dos srs. Ignacio  e 
Flam in io  R odriguesSilveira  
D eix a  um filho: o menor e 
galante  L u iz ito ,  soffreu com  
resignação chris íã  a cruel  
enferm idade que por espaço  
de quarenta dias a torturou  
no le ito  de dores. O seu e n ­
terro que se realizou hou- 
tem  á9 17 horas fei muito  
concorrido, sendo dadas ao 
ferotro as absolvições do es* 
ty lo  polo revmo. V igário  da 
Paroch ia . A ’ Exm a. Famí* 
l ia  enluetada aqui deixamos  
nossos pezames,

□  Carolina Galvâo de 
C am argo

V ic t im a  de cruel enfer­
midade ía lleceu  no dia 18 do 
D, Carolina G alvão de Ca­
margo. i

A  finada era casada com  
o sr. Joaquim  ^ lm e id a  Ca­
margo, deixando deste con 

s orcio oe seg u in tes  filhos

. José
A  Conferência de S. V i ­

cente  está  com pletam ente  
sem recurso para minorar os 
soffrim entos dos pobres, pe* 
de um auxilio  ás f pessoas 
favorecidas da fortuna.

Os confrades desta con te1 
rencia tem auctorisação pa* j 
ra angariar esmolas.

Fopeira e arrum adeira.Pre-1 
^ c isa - te  de uma, para tr •( 
tar a Rua doCommercio 128 \

A
EMULSÃO
de SCOTT

de oleo puro de fígado de 
bacalhao da Noruega na 
sua forma natural com hy- 
pophosphitos e  glycerina

a b u n d a  e m

VITAMINAS
esses valiosos elementos 
de nutrição que todas as 
pesãôas deb ilitadas ou  
enfraquecidas tanto ne­
cessitam para robuste- 
cerem-se.

P ro te ja  a  su a  s a u d e :
T o m e  só a

Emulsão
deScott

P
T ra ta r  a R ua  do Commercio, 74
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iRECIoA SE de um m e n i n o  _
para  se rv ir  de m ensageiro  |  B o m  J e s u g  N _ 5>

a casa dr 
Largo do

Para tratar na m esma

O m 3 lh i r  p re p a ra d o  para m a t a r  ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo  

C Q LO RA N TE SCREL
A mais afam ada das tin tas domesticas 

PH A RM A CIA  G E R IB ELLO

ROXO DA. PERSIA
Para extinção de baratas. F ac il  de usar e infa­
l ív e l .— Cada p acote;!$000.

PH A RM A CIA  G ER IB ELLO

. . í d í H Ê B S e f f l Ê B a E B S E ® E f f l R H B ® K i

j j

B

i  A L F A IA T E  CAMARGO 1
F M  7 D I F S  m aSros» fracos, nervo- 
L.1 1 1 U l í l i J  gog^ convalescentes  e, as
parturientes recuperam  a saude e as forças
perdidas usando 1 a 2 vidros do m aravilhoso
fortificante VANADI.OL. A conselhado peíos
médicos como o m ais energjco recon stitu in te
do sangue e dos nervos. O V A N A D IO L , age
rapidamente dando sando, vigor e bem estar.

A venda em toda parte

na
a

E

I .

t
Missa d© 7 .0  dia

L u iz  Souza M endes,E zech ias  S ilve irs  L e i ­
te, A nna Candida' R odrigues de Arruda, L u iz  
A n ton io  Mende, Ignacio  e F lam ino R. S ilve ira  
esposo, paes, genro e irm ãos da finada

Maria do Carmo Silveira
convida os parentes e am igos  para a Misea do 
7.o dia que sera celebrada na M atriz no dia 30 
dc corrente mês as 8 horos. Desde já se confos 
sani agradecidos.

Trabalha ao gosto do freguez
e o  preço—ao alcance de todos

R ua dos Andrada3 N. 46— JO SE  R U F IN O  D E  
| —  —  CA M AR G O  —

Pumo especial de Poço-Pundo
A  15$000 o kilo , no a lm azem  d6 Marcolino  
Cardoso, Rua de Santa R ita 8 7 — Ytú.

-m sm  t sm í

F A B R I C A  S E  C H A P É U S
Por m otivo do seu  proprietário  não possuir capita  

suffleien^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus  
m agnificam ente insta llada, possuindo m ach in ism os mo 
dernos e situada num  dos m elhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os m achinarios custado mais de 120Í0Ô0$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa  de se 
um negocio  de real vantagem  para quem deseja indus. 
triar se, notadam ente  no ramo de chapéus que sempr  
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se  relação <i 
tedos 03  m achinarios,m oveis  e utenailios.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

F- QUAESQUER FERIDAS

USEM SEM PRE
® — O  — ^

n

ARÍSTOLIHO
( S a b ã o  l iq u ido )

T Â Y U V N A
{FnrffrrdTB VeTôfTnaefoI ©

paz engordarcom facitrtTàdfe 
em pDuco tempo, Cavalto,

£Uf lvRO.S.  ©OiS,  P O R C O S ,  CÃE. S 
C A B R I TO S ,  C A R N E I RO S ,  E T C . 
O ^ende-se  n a s  p h a r m a c í a s ' / )

B

Dactylographia
Executam -se serviços  

com perfeição e rapidez  
Preços modicos.
Rua P au ia  Souza ,8 .Y tú  

Luiz Gonzaga Nardy

s

D ir ig ir s e  a J .P .— R u a  A q u id ab an ,—  104. CAMPINAS  

en e s ta  ci cbde < < m < I i M ^rcej M .Bvcrc  B .S la  RítSJ.C

Clinica Dentaria
D E

AFFONSO CELSO DE SOÜZA MAÜRINO
g  CiRURGIÃO DENTiSTA
f í  Gabinete Installado Com Todo Capriche,

H igiene e Preceitos da Sciencia Mcderna 
T rabalhos E xecutados Co m

E  PREÇOS MODICOS—R u a  do C om m ercio , 96— Y T U



Á * :  DRKAÇAO
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O I llu stre  m edico í*r. 
A n ton io  M iguel P e  soa de 
A iaujo, residente em T im  
baüba— Pernam buco

decía ia  em at- 
estado datado  

de 15 de Abril  
de 1913, ser o

I

^ | i p  “ E lix ir  de No
vr%iirç g u e i r a ” , do

P ^ a r m * O h im .
João áa S i lv a
S ilve ira , “ um 

dos melhores depura ti vos 
do sangue, pr incipalm ente  
nos casos de rheum atism o  
syphilit ico .

C P. Sampaio Nçffo

Dac tylogr aphia
Executam -se serviços  

com perfeição e rapidez  
Preços modicos.
Rua P au ia  Souz >,8,Ytú 

Luiz Gonzaga Nardy

i  -

23
a

A SEMANA COMMEROIÃL
.P IR A C IC A B A

D istribue aos seus assi-  
gnantes  em sorteio extraor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
3 8 :o o o $ o o o  

ASSIGNA i URA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as localidades.

C D irig ir pedidos á «Seman 
om m ercial» — Piracicaba.

B I f f i  9 1  K O G üIlãl 

E s s p r^ a p
S iS S S S S S  SIS
sepiatás *sa«s- 
tiis:
EmCTCT*2Ui3Ò 
D arrivoa.
SoubeM.
3oubom . 

ig| fnSewimíJüaS £9 
^ Ç c - r r í i^ c n to  títf» fUVl&flS 

p ò n o rrh é tt.
Fistula*.
EaplirJha».
C anorra t m w «0?í  
R achkism o. 

locw bvru»»l. 
lebres.

T  u n ic f» .
Sí,rr«a.

B heum atííS!» S®»'-*8* 
>. *srtrhsfl d a  p*M#í 
ÀffeceO» áo  fie»?*, 
Dorea no peito. ^  
Tumorè* nos oxtttt. 
Loséjèswnco <í«a «rzan®
t  A *  P«*cof<fl « ftiioima-TtS 
.  *  to d w  ®> «ateada*

tíMCM W ~ > ‘ *.««*•«»
s i i s a  e ?p .;t.7« *  i H t f l

Unicos fabricantes:-— G e r /b e llo  & 
B usno  - Vtú

í!

QA SA DS MOVEIS
Nacan Âverbach, Fiihus

Avisam  í odos que se acabou o tempo] deAdão eE va te n  
po de se dor- no chão e co b rirse  com folhas de a r v o r e  h 
pelles dc aes

jToclv i tanto,devem  p ro c u ra r  ns suas casas com m er '
o n d e e n c c n tin a o p o r  pouco d in h e iro ' Mobilias completes,C5.ua 
deFcrro , Colchões, Roupasfeifcas, Calçados, Chapéus, Tapete?.o 
I T U p i u a  d o ' C o m m e r c io  7 4 T e l .  1 2 —  S A L T O — *B .uy  
D r B a r r o s  J u n i o r  19. T e l .  8  S . R O Q U E - -  R u a  R  

B a ib o s a  69  T e l e p h  ( i f  l o 9  
V ende ’se A ígo dáo  aos k iios

Fabrica de cochões R- ommeio :

Ir

A D V O C A C iA
Dr. Manoel Maria Bueno
A d voga no c iv il ,  com m ercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra dehypothecas,  
de parceria agricola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros  

negocios concernentes  á a d >c. a

— Rua de Santa R ita  8 1  C

—Ag ̂ 8fflÊftStfH5OT5ffi5Ba:

>*̂ Êŝ stíã. ms&  i

/  s í iamlsões  ̂
y ^ t  33 S im ila res
02 -aram, fermentam
«; .rnçam, irritando
e a mucosa do esto- 
jx-? \  O valor do Oleo 

„ igado de Bacalhau 
x.n c o n h ec id o  nos 

3.3 de Anemia, Lym- 
smo, Rachitismo e  

i  erophula de creanças.

. j i u l s ã o  d e  S c o t t  
q-;.e ce comp>õe este 

ass im ila -se  com 
■idade ao organismo, 
que precaver-se con- 

. o emprego dos outros 
os, por ser estes substi- 
;c s cíamninhos. Peçam 
r. legitima E m u lsã o  
.‘"'■jGti, com o rotulo 
r--':"?.dot com o ba-* 

ác costas. ^ 67  J

3 pa á vencia 
~E  uma case  

o r 3 Santa Cruz
n  n. Q J .

r r-^3r n o  mesma rua i
r - - ô i ,  5 7

—  P/^RA O BANHO =  
EívBELLEZAR A PELLE  
EAÁV'HO DAS CRIANÇAS  
©ARBA, QUEIM ADURAS  

& Q yAESQUER FERIDAS  

USEM SEM PRE

'/AISTOLIHO"
( S E b ã o  l iq u id o )

Ld

Crianças fracas ou rachiticas, 
m agras, anêm icas. pallidas.w 

lym phaticas, etc.

T c n i c o  I n f a n t i l
( Se/n olcool, concen­
trado e vitaminoso).

P o d e r o s o  reconsli-  
t u in te  io d a d o  e  unico  
n o  g e n e r o  - Iodo-tani* 
co - g lycero  - a r rh e n o  * 
p h o sp h o -ca lc io -n u c leo  
v itam inoso .

T o d a  criança fraca 
o u  pal l ida  d ev e  to m a r  
a lg u n s  v id ros ,  efficaz 
c  de  o p t im o  paladar.

L A B 0 R A T 0 R 1 0  N U T R O T H E R A *  
PICO D R  R AU L L E IT E  & C  RIO

í u í %
AO Fv:ARWACKtr.TC3 
p E CHIMiOO .

Pt. 5'LVTt snüzm AUTer» ao
Ü tffl Dl NGQUG&k. 

Li; FS 30DS805Q
i ti e&zvism n&£B sst

r.az*

È n s o L T ^ ít í :  e u ? S f B 6 i i £ f i f i s i f f l l | 6 Í É f f i u 5 í i e f f i £ f l í  i f l s a a a R S H B '
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